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Condenado pelo STF a mais de 27 anos, o ex-
presidente Jair Bolsonaro permanecerá em prisão 
domiciliar humanitária, por decisão do ministro 

Alexandre de Moraes. A medida atende a pedido da 
defesa do ex-chefe do Planalto, que tem problemas 

de saúde. O magistrado, no entanto, impôs 
condições para a detenção na residência, no Jardim 

Botânico: Bolsonaro terá que entregar à Polícia 
Penal 10 armas de fogo registradas em seu nome. 
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Bolsonaro 
ficará preso 

em casa, 
e Moraes 

retira armas 

Governadora Celina Leão anunciou 
a incorporação de médicos, 

dentistas, enfermeiros e técnicos 
de enfermagem, temporários e 

efetivos, à rede pública. 

No CB.Agro, o secretário de Agricultura, 
Rafael Bueno, alertou para casos de cancro 

bacteriano em plantações da capital. 
Segundo ele, a doença não afeta humanos, 

mas pode causar prejuízos à produção.   

Operação Exchange levou ao sequestro de R$ 10,4 
bilhões em bens, valores e criptoativos ligados a 
uma rede de lavagem de dinheiro com conexões 
com a facção criminosa em São Paulo. Alvos de 

investigação nos Estados Unidos, Stella Oliveira foi 
presa, mas o empresário Victor Henrique Shimada, 
outro suposto faccionado, escapou e está foragido. 

Diretor da Polícia Federal, Andrei Rodrigues 
afirmou que a fuga foi facilitada pelas sanções dos 

EUA ao acusado, que teriam servido de alerta e 
deram tempo para Shimada se esconder.

No dia em que os americanos festejam 250 anos 
da independência, a República Islâmica começa 
os funerais do aiatolá Ali Khamenei, líder morto 

no primeiro dia da guerra. Embaixador ressalta ao 
Correio a “vitória de uma civilização antiga”. 

Em entrevista ao Correio, a professora da 
Universidade de Brasília e arquiteta Maria 

do Carmo de Lima Bezerra detalha seu 
novo livro, que traz uma reflexão sobre os 

problemas provocados pelo atual modelo de 
infraestrutura urbana do Brasil. 
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Saúde do DF terá mais 
709 profissionais

Risco para videiras 
e pomares do DF

PF vê EUA atrapalhando 
operação contra o PCC  

Irã desafia os EUA 
em pleno 4 de julho

Drenagem é desafio 
para as cidades

Eixo Capital

Brasília-DF

Procuradoria-Geral do DF questiona 
os juros cobrados dos consumidores 

pelo Nubank. PÁGINA 14

PF estuda quebrar sigilos de 20 nomes de 
uma lista encontrada nas investigações 

contra o bicheiro Adilsinho. PÁGINA 5
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Diversão&Arte

FESTIVAL NO CCBB REÚNE PEÇAS  

DE TEATRO FEITAS ESPECIALMENTE 

PARA CRIANÇAS DE 0 A 6 ANOS

N
o palco, um cenário 

formado por 720 cai-

xas de papelão convi-

da as crianças a cria-

rem abrigos para passarinhos 

que estão prestes a chegar e a 

nascer. A ideia é que os peque-

nos subam ao palco e passem a 

fazer parte do espetáculo, um 

momento presente em pratica-

mente todas as produções da 

companhia Eranos Círculo de 

Arte. Essa participação do pú-

blico é essencial para os dire-

tores e atores Sandra Coelho e 

Leandro Maman, que trazem ao 

Centro Cultural Banco do Brasil 

(CCBB) a Mostra Primeira In-

fância – Ocupação Teatral Era-

nos, em cartaz até 2 de agosto.

No programa estão todas as 

peças já produzidas pela compa-

nhia, além de performances, ofi-

cinas e sessões de cinema com 

obras criadas especialmente para 

o público de 0 a 6 anos. A mostra 

comemora os 16 anos da com-

panhia, que começou com uma 

descoberta de Sandra e Leandro 

sobre a potência do teatro para 

as crianças. “É muito comum 

ainda se partir do preconceito 

adultocêntrico de achar que a 

criança não entende”, expli-

ca Sandra. “As crianças 

têm total capacidade 

de se relacionar com 

o mundo, com a ar-

te e com o teatro 

desde a primei-

ra infância. To-

das as nossas 

obras têm a 

intenção de 

chamar a 

atenção para 

o universo da 

criança e pa-

ra a total con-

dição delas se 

CAIXA NINHO 

O espetáculo trabalha com brinquedos não 

estruturados, criados com 720 caixas de pape-

lão em cima do palco. “As  crianças são convi-

dadas a transformar o cenário do jeito que elas 

quiserem. Elas são convidadas a criar espaço pa-

ra receber passarinhos. Temos camadas de dra-

maturgia feitas com crianças”, diz Sandra Coe-

lho. Idealizado para crianças a partir de 1 ano 

e dirigido por Leandro Maman, o projeto traz a 

ideia de acompanhar o primeiro voo dos passa-

rinhos. A ambientação sonora é feita ao vivo por 

Hedra Rockenback.

O BARQUINHO AMARELO 

A obra combina elementos do tea-

tro contemporâneo com imagens. 

Não chega a ter uma narrativa, 

mas imagens remetem a brin-

cadeiras de rua e infância in-

teriorana. “São coisas muito 

simples que as crianças, an-

tes, tinham mais liberdade 

para brincar na rua. A gen-

te trabalha com tecnologia, 

temos vários bonecos. Re-

lembramos os tempos onde 

era possível brincar com coi-

sas muito simples”, diz San-

dra. “É um espaço de encanta-

mento com o passado e com a 

simplicidade.” Na dramaturgia, as 

crianças precisam embarcar no bar-

quinho amarelo para encontrar a Gali-

nha Cocó, o Cavalinho de Madeira e o Sapo 

Ló. Ao final, as crianças são convidadas ao pal-

co para fazerem barquinhos de papel. 

 #MERGULHO 

Primeira peça da Eranos Círculo de Arte, #Mer-

gulho é uma história dramática: um ator é engolido 

por uma baleia e as crianças precisam ajudar Sandra 

a salvá-lo. “Tem uma camada dramatúrgica trazida 

pelas crianças, pela voz e pelo corpo. E tem uma ma-

terialidade da fala”, conta. “A gente queria fazer uma 

peça onde a orientação fosse deixar as crianças fala-

rem. Queríamos ouvir as crianças”, garante Sandra, 

responsável pela dramaturgia do espetáculo.  

BEBÊ E O BOI BABAU

O bebê Pistache é o protagonista deste es-

petáculo criado com bonecos de mamulengo e 

teatro de luvas. Intrépido e corajoso, como toda 

criança, Pistache transita entre o imaginário e o 

real enquanto encontra personagens da cultura 

espetáculo não tem falas e a direção 
nityama macrini

PARA 
ESPANTAR 

O MEDO

Medo de monstro, 

de aranha, de ser aban-

donado ou ficar sozi-

nho. O medo da crian-

ça também pode ser 

o do adulto e foi pen-

sando assim que Clari-

ce Cardell criou o espe-

táculo Canto do medo, 

em cartaz hoje e ama-

nhã no Teatro Sesc Sil-

vio Barbato, no Setor 

Comercial Sul. O espe-

táculo nasceu em 2018 

de uma parceria com a 

diretora Sandra Vargas. 

“A gente fez uma imer-

são sobre os medos na 

primeira infância, com 

elementos do teatro 

de sombras, para falar 

desse universo tão rico”, 

conta Clarice, que trou-

xe para o espetáculo as 

inseguranças da mater-

nidade. “Porque é sem-

pre uma via de mão du-

pla, né?”, explica Clari-

ce. “Os bebês e as crian-

ças pequenas não vão 

ao teatro sozinhos, en-

tão é fundamental dia-

logar com o público de 

adultos também.” 

Pensado para um 

público de 1 a 5 anos, 

Canto do medo aborda 

desde os temores mais 

banais até aqueles atá-

vicos e essenciais que, 

segundo a diretora, 

inundam o univer-

so da primeira infân-

cia. “No fim, a gente 

convida a criança para 

vir ao palco para com-

partilhar seus medos. 

É quase uma terapia 

coletiva, sem ser tera-

pia, uma oportunida-

de de resiliência cole-

tiva”, adianta.

No palco, uma mãe 

em um grande vesti-

do azul fala sobre seus 

pavores enquanto uma 

criança adormece. Mú-

sica com teatro de som-

bra e bonecos ajudam a 

desenvolver a narrativa. 

“No final da obra, a gen-

te busca uma saída para 

esses medos”, avisa Cla-

rice, que acaba de levar 

o espetáculo para uma 

turnê na América Lati-

na e, em agosto, reali-

za em Brasília o Festival 

Primeiro Olhar.

nityama macrini

As crianças 

têm total 

capacidade de 

se relacionar 

com o mundo, 

com a arte  

e com o 

teatro desde 

a primeira 

infância” 

Sandra Coelho,  

atriz e diretora

Com montagens 

lúdicas e criadas 

para o público 

infantil, a 

mostra reúne 

espetáculos 

delicados 

e cheios de 

brincadeiras

 » NAHIMA MACIEL

Refletir sobre os 

medosé a proposta  

da peça

nityama macrini

 nityama_macrini

Espetáculo 
para menores

Festival, no CCBB, 

reúne peças teatrais 

delicadas e lúdicas, feitas 

especialmente para 

crianças de zero a 

seis anos.

Cabo Verde encerrou sua caminhada na Copa 2026, mas 
a seleção entrou para a história. Estreante em Mundiais, o 
pequeno país vendeu caro a eliminação ao perder por 3 x 2, 
na prorrogação, para a atual campeã Argentina, que avança às 
oitavas. Foi um confronto de protagonistas. O astro Messi abriu o 
placar, e o caboverdiano Sidny Lopes Cabral marcou um dos mais 
bonitos gols deste torneio. Vozinha, o simpático goleiro africano, 
fez defesas incríveis que pararam os poderosos argentinos e 
deixou para sempre seu nome no torneio. O futebol agradece.

 O atacante Salah aplaude seus companheiros e a 
torcida em Miami: o Egito está classificado para 
as oitavas de final e vai enfrentar a Argentina. Os 
africanos avançaram na Copa com uma vitória 

(4 x 2) nos pênaltis sobre a Austrália, após empate 
no tempo normal e na prorrogação (1 x 1).

Eu falei faraó!

Surpresa na Copa, Paraguai 
desafia máquina francesa de gols

Em marcha consistente, Marrocos 
pode eliminar o anfitrião Canadá 
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Deu Argentina
em dia de heróis

 Personagens de um jogo de gala em Miami: o artilheiro Messi venceu o goleiro Vozinha e marcou seu sétimo gol neste Mundial

AFP

Agência Estado

 AFP

Sob um calor de 37°C, mas com sensação térmica de 40°C, a Seleção Brasileira 
fez ontem o penúltimo treino antes do confronto contra a Noruega, amanhã, 
às 17h. Afastado do time por lesão, Raphinha esteve no gramado e tem chance 
de ficar no banco contra os europeus. Há uma vaga aberta entre os titulares, 
a de Paquetá, machucado; e Danilo Santos é favorito, mas Endrick, Gabriel 
Martinelli e Ederson estão na disputa. Centro das atenções, Neymar (foto) está 
em condições de jogar 90 minutos, segundo o próprio técnico Carlo Ancelotti. 

Calor e só uma dúvida 
antes das oitavas 

MARCOS PAULO LIMA E VICTOR PARRINI / ENVIADOS ESPECIAIS

 Ed Alves/CB/D.A Press


